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Beyond the Black Box ou Cet obscur objet du désir

SousaSantos

Na mesma década da “Brillo Box”, a caixa que segundo Arthur C. Danto conduziu a arte para um limite onde
a história não chega, Kubrick apresenta-nos a sua “black box”. Ambas são o re�exo do reconhecimento de

um limite. O limite que o mundo moderno teria �nalmente acabado. O mundo da produção em massa e do
controlo preciso da tecnologia acabava, não pelo �m da dita produção , mas sim pela sua proliferação

absoluta, impossibilitando o seu enquadramento total e por conseguinte o seu controlo.

A Black Box de Kubrick e a caixa de Warhol têm em comum a impossibilidade de reconhecimento do seu
interior. No entanto a black box de Kubrick é

fundamentalmente uma metáfora de in�uência, o objecto que inicia o processo de produção de
instrumentos.

É a black box que permite que o personagem primitivo de 2001 inicie um processo de
reconhecimento, fazendo com que os osso distribuídos na terra deixem de ser componente de um fundo

indiferenciado e se tornem em objectos, e de objectos se tornem instrumentos. A metáfora do processo de
criação reside na capacidade de in�uência da “black box”, na sua estranha actividade com os humanos. O

processo de in�uência, o elemento catalizador da criação. A caixa negra personi�ca. Personi�ca, i.e. o
objecto torna-se referente ao indivíduo, ao humano. A sua forma abstracta torna-se na quintessência

antropomór�ca. Pode representar tudo, desde um agregado de memórias, a um rastilho metafísico.



Mas fundamentalmente estamos a falar do poder do objecto. O objecto como lugar de re�exo do sujeito,
como referente. O obscuro objecto de desejo que representa a perfeição pode ser lido como o último e o
primeiro objecto, aquele de onde todos os outros foram gerados e para onde a evolução almeja. Kubrick

coloca-o nas duas extremidades temporais da sua narrativa, enquadrando o discurso. O homem está entre
as duas “black boxes”, e elas empurram-no para a produção de equipamentos referenciais.

O objecto como redenção da perfeição impossibilitada pela fragilidade do corpo humano. O objecto como
metacorpo, encarnando um referencial de estratégias e desejos.

No �lme de Kubrick há uma estranha proximidade entre o homem e o conjunto de objectos que partilham o
protagonismo no �lme. Mesmo nos momentos próximos de uma revelação onírica, o mobiliário e a própria

arquitectura enquadram uma narrativa, os objectos rea�rmam o propósito dos acontecimentos.

O enclausuramento da estação espacial apenas reforça esse carácter, é um objecto “usável”, como uma
peça de roupa ou um relógio. O jogging circular que o Dr. Bowman faz é uma prova disso, o objecto rodeia

o sujeito envolvendo-o e tornando o percurso in�nito, usável nas suas três dimensões. Ao ultrapassar a
condicionante de movimentação no plano XY, este espaço distancia-se do sentido de arquitectura na sua

de�nição classica através do modo como o observador experiencía o objecto. Este revela-se tactil em todas
as suas superfícies e daí referente a si mesmo e ao fruidor, ausente da de�nição clássica de arquitectura.



Tal como o hotel Hilton da estação Orion II, existe uma ligação formal entre os componentes do espaço
(paredes, tecto, pavimento) que o tornam contínuo, sem falhas, liso. As cadeiras de Djiin de Olivier Morgue

são os únicos elementos contrastantes deste universo. O desenho total, reforça a noção de controlo absoluto,
onde HAL é tão somente a face visível.

Se o monólito preto de Kubrick é tudo, tudo o que o Homem produziu, uma representação metafórica da técnica
no sentido Heideggeriano do termo, a Brillo Box de 1965, ano do primeiro guião de Kubrick e Arthur C.

Clarke, é segundo Arthur C. Danto, o objecto que representa o �m da narrativa em arte. Para Danto a Brillo
Box é a materialização de que a diferença entre arte e não-arte é fundamentalmente �losó�ca. A arte chega a

um limite histórico, um limite que empurra a representação pictórica para o passado, tornando-se em
�loso�a. A arte pós histórica é fundamentada na procura da sua própria identidade enquanto objecto de

re�exão, deste modo, este acontecimento torna-se propósito da �loso�a.

A pluralização dos processos de produção da arte após a caixa de sabão de Warhol são encaminhados para
diferentes direcções por intermédio dos seguintes suportes: a inde�nição de limites entre arte erudita e arte

popular preconizada pelo movimento Pop; a ligação entre artes aplicadas e processos industriais de�nida
pelo Minimalismo, a inde�nição entre o processo e a materialização da obra apontada pela Arte Conceptual.

Esta estrutura de�ne a de�ne a ressaca do presente. A ressaca de uma representação de uma narrativa que
perdeu o seu sentido e que tampouco será reanimada.

Haverá algo que a substitua? Essa narrativa de representação pictórica desvaneceu totalmente os
processos de histori�cação da produção de objectos signi�cantes? Depois da explosão resta-nos a narrativa

muda da forma dos objectos. Esta é a grande substituição da narrativa histórica. O processo de
transformação morfológica que nomeamos com um sentido abrangente de design. Esta transformação,

padronizada pela citação pela transformação de escala, pela constante metamorfose pautada pela
imparável produção

industrial como um loop repetitivo numa canção pop contemporânea.
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